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Informação em primeiro lugar

“Nós não vivemos em Lavras, Lavras é que vive na gente”.
Parabéns todo especial para esta cidade, que é 

o melhor lugar do mundo!
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HORÁRIOS DE ÔNIBUS (Saída da rodoviária de Lavras do Sul) TELEFONES ÚTEIS
SEGUNDA 
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

TERÇA
07:00 São Gabriel
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

QUARTA
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)

14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

QUINTA
07:00 São Gabriel
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

SEXTA
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)

24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

SÁBADO
07:00 São Gabriel
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)

DOMINGO
09:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)
09:50 Caçapava do Sul (São 
João)]
10:15 Bagé (São João)
15:50 Cachoeira do Sul (São 
João)
16:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)
18:30 Bagé (São João)
20:30 Santa Maria (Ouro e Prata)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

* Prefeitura Municipal - 3282- 1244
* Secretaria de Obras e 
Transportes – 3282 1287
* Brigada Militar – 3282 1155
* CEEE – 3282 1139 / 3282 1436
* Correios – 3282 1399
* CORSAN – 3282 1601 / 
0800 646 6444 (Plantão)
* Defensoria Pública – 3282 2196
* Delegacia de Polícia - 3282 1329
* Fórum – 3282 1309
* OAB – 3282 1044
* Hospital – 3282 1090 / 3282 
1084 / 3282 2225
* Rodoviária – 3282 1777
* SAMU – 192
* Secretaria de Turismo – 3282 1239
* Conselho Tutelar – 9.9613-0436
* CRAS - Centro de Referência de 
Assistência Social – 9.9634-4303

Torneio estadual de truco será realizado em Lavras
Um dos “esportes” 

gaudérios com um dos 
maiores números de 
adptos no Rio Grande do 
Sul, o truco, (popular jogo 
de cartas praticado em 
diversos locais da América 
do Sul e algumas regi-
ões da Espanha e Itália. 
É jogado com o baralho 
espanhol, por dois, quatro 
ou seis jogadores, dividi-
dos em dois lados opostos. 
No Brasil é jogado com 
o baralho francês, exceto 
pela variante praticada na 
região sul, que usa o bara-

lho espanhol), terá sua vez 
aqui em nosso município. 
O Sr.Buda Regio, Coor-
denador do Esporte da 18ª 
Região Tradicionalista, 
irá organizar e sediar o 
evento. 

O torneio acontecerá 
no dia 20 de maio, com 
início previsto para às 9h, 
na AABB (frente à Briga-
da Militar). A modalidade 
do torneio será em “trios”, 
podendo inscrever um 
jogador reserva. Fórmula 
da competição: regida pelo 
regulamento oficial do 

MTG (Movimento Tradi-
cionalista Gaúcho).   

As finais serão defini-
das a partir de chaveamen-
to e, logo depois, “mata-
-mata”. 

Para participarem, os 
jogadores, deverão realizar 
suas inscrições através dos 
telefones: (55) 996350752 
ou (55) 999920220. A taxa 
de inscrição é de R$ 90,00 
por trio (mais R$ 20,00 se 
optarem por reserva) e um 
baralho novo.  A pilcha 
para a competição será 
“aliviada” (sendo obriga-

tório o uso de bombacha). 
No dia do evento, estará 
funcionando uma copa, 
onde será servido almoço 
com o custo de R$ 15,00 
(carreteiro, feijão e sala-
das). Não será permitido 
a entrada de bebidas no 
local.

A previsão dos organi-
zadores é que vários trios 
de cidades da região, se 
farão presentes no torneio. 
Os dois trios melhores 
colocados, garantem vaga 
na ENECAMP (Encontro 
de Esportes Campeiros).

ESPORTE
Copa Integração Série 
Prata chega à reta final

Depois de mais de um 
mês de competição, a Copa 
Integração Série Prata 
conheceu seus semi-fina-
listas. No útlimo sábado, 
classificaram-se para as 
partidas das fases finais, as 
equipes da Chave A, em 1° 
lugar – La Barca, somando 
16 pontos e em 2°, Lavras 
City, com 13 pontos. Chave 
B, em 1° - Movimento 
Livre, somando 13 pontos 
e em 2°, Mônaco FC, com 
10 pontos. As equipes 
Centauros Blues e La Rapa, 
que foram os melhores 3° 
colocados de cada chave, 
estão classificadas para a 
série ouro. 

A artilharia da compe-
tição, também segue muito 

disputada, e a classificação 
até o momento, está assim:

Everton - 15 gols – 
Centauros Blues

Leonardo - 14 gols – 
Lavras City

Patrick - 12 gols – La 
Barca

Wilke - 11 gols – La 
Barca

Lucas - 10 gols – La-
vras City 

As semi-finais da com-
petição estão marcadas para 
o dia 17 de maio, quinta-
-feira e a grande final, para 
o dia 19, sábado.

Jogos das semi-finais
20h - 1° jogo -  La Bar-

ca x Mônaco
21h - 2° jogo -  Movi-

mento Livre x Lavras City
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Murilo de Carvalho Góes
Geógrafo e blogueiro
blogpanoramalavrense@gmail.com

Localizado na mesorre-
gião do Sudoeste Rio-gran-
dense e na microrregião da 
Campanha Meridional, a 320 
quilômetros, via rodoviária 
da capital do Estado do Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre, 
o município de Lavras do Sul 
foi fundado em 9 de maio 
de 1882, emancipando-se de 
Caçapava do Sul. É o único 
município gaúcho com ori-
gem na mineração e na extra-
ção do ouro, mineral outrora 
abundante na região. Segundo 
dados do Censo do Instituto 
Brasileiro de Geografi a e 
Estatística (IBGE) de 2010, 
a população era de 7.679 
habitantes. Seu território se 
estende por 2.600 km² e, as 
Coordenadas Geográfi cas da 
zona urbana são 30° 48′ 41” 
S, 53° 54′ 02” O. Divide-se 
em dois distritos: Sede (a 
leste) e Ibaré (a oeste).

Na atualidade, a economia 
se baseia na agropecuária 
(principalmente bovinos, 
equinos e ovinos), comércio, 
fruticultura, lãs, indústrias ar-
tesanais e turismo. Tem como 
atrações turísticas principais, 
a Igreja Matriz de Santo Antô-

nio, a Praça Licinio Cardoso 
e o Camping Municipal (ou 
Praia do Paredão). O carnaval 
lavrense é bastante movi-
mentado, sendo considerado 
um dos maiores do interior 
gaúcho. Além do carnaval, 
são realizadas as mais diver-
sas festas e eventos ao longo 
do ano. Tudo consequência da 
alegria, da tranquilidade, da 
hospitalidade e da receptivida-
de do povo lavrense.

A altitude média é de 300 
metros acima do nível do mar 
(ofi cialmente ela está em 277 
metros), mas em vários pon-
tos, chega a 400, 450 metros. 
Nas regiões do extremo oeste 
do município, alcança apenas 
98 metros nas curvas do Rio 
Santa Maria.

Lavras do Sul está situ-
ada a 2.430 km de Brasília, 
Capital do Brasil, e a 641 km 
de Montevidéu, Capital do 
Uruguai. Localiza-se na faixa 
de fronteira.

Faz divisa com sete 
municípios: Vila Nova do Sul, 
Santa Margarida do Sul, São 
Sepé (ao norte), São Gabriel 
(a noroeste), Dom Pedrito (a 
oeste, sudoeste e sul), Bagé (a 

sudoeste) e Caçapava do Sul 
(a leste e nordeste).

Traçando um breve 
resumo histórico, descreve-se 
que Lavras do Sul originou-se 
de um acampamento mineiro 
instalado às margens do 
Arroio Camaquã das Lavras, 
surgido depois da notícia da 
existência do ouro na região 
e atraindo colonizadores de 
diversas regiões, a partir do 
fi nal do século XVIII. A ex-
ploração aurífera deu origem 
a um núcleo populacional 
– cuja colonização começou 
ofi cialmente em 1825 –, que 
apresentou rápido crescimen-
to. Originalmente, as terras 
de Lavras do Sul pertenciam 
a Rio Grande e Rio Pardo, e 
depois, a Caçapava do Sul, 
cidade da qual se emancipou 
no dia 9 de maio de 1882, 
tornando-se cidade em 1948. 
A origem do nome vem da 
exploração mineral (lavra) do 
ouro, ofi cializada pelo IBGE 
em meados dos anos 1950.

A mineração (que foi o 
elemento formador e propul-
sor do município) atualmente 
encontra-se em prospecção 
para a descoberta de novas 

jazidas a serem exploradas, 
como as de fosfato e ouro. Há 
em Lavras do Sul um debate 
sobre o funcionamento ou não 
destas minas: os favoráveis 
aos projetos de mineração 
acreditam no desenvolvimen-
to econômico do município; 
já os contrários à mineração 
são receosos com relação aos 
impactos ambientais que po-
deriam ser gerados por estes 
empreendimentos.

A zona urbana de Lavras 
do Sul (também chamada 
de sede) originou-se através 
do tecido urbano linear, e no 
início, suas ruas concentravam 
na parte mais alta. A partir dos 
anos 1960, novos bairros sur-
giram, gerando a expansão ur-
bana. No passado se dizia que 
não poderia se piscar os olhos 
pois a visualização da cidade 
“acabava”. Esta anedota está 
ultrapassada na atualidade, em 
razão da expansão da cidade.

Pela extensão da zona 
urbana, tanto para quem visita 
a cidade quanto para quem 
a observa em fotografi as, é 
possível notar que Lavras do 
Sul tem uma considerável 
área urbana (estima-se em 

15 km² o perímetro urbano 
e suburbano), resultante de 
uma população e urbanização 
maiores entre 1930 e 1970 
– em 1950, Lavras do Sul che-
gou a ter 13.500 habitantes. A 
razão deste fato foi a saída de 
um quartel da Brigada Militar, 
que gerava movimentação ao 
município. O êxodo rural, a 
oferta de vagas no ensino e 
no trabalho em outras cidades 
e a redução da mineração tam-
bém foram outras causas de 
redução populacional.

Lavras do Sul tem cerca 
de 1.000 quilômetros de vias 
municipais e aproximadamen-
te 180 ruas.

O Segundo Distrito 
(Ibaré) tem cerca de 800 
habitantes e está situado a 
48 quilômetros do centro de 
Lavras do Sul. A urbanização 
começou com uma antiga 
estação férrea. Apresenta 
uma indústria de mármores 
instalada, assim como a 
estrutura urbana básica, como 
subprefeitura, correio, escola, 
casas históricas e Centro Co-
munitário. Apresenta uma via 
de acesso principal e outras 
entradas anexas. O trajeto 

para esta localidade é reali-
zado apenas em estradas não 
pavimentadas, assim como 
o acesso da Sede para Bagé 
(81 quilômetros). Há uma luta 
de muitos anos por parte das 
comunidades da região para o 
asfaltamento das mesmas.

Lavras do Sul é terra de 
grandes personalidades que 
projetaram o nome lavrense 
no Brasil e no mundo, como o 
ator Paulo José, o compositor 
Gujo Teixeira, além de nomes 
como o ex-Ministro do STF, 
José Néri da Silveira, o ma-
temático Licínio Cardoso, os 
políticos Poty Medeiros, José 
Bernardo de Medeiros e Gle-
nio Peres, além dos cantores 
Kako Xavier, Affonso “Ratto” 
Gómez e Ketlen Esquírio, só 
para citar alguns exemplos.

O município tem tradições 
gaúchas muito fortes, em cul-
tura peculiar e única no Rio 
Grande do Sul. Por isso que 
fi zemos este breve resumo do 
que consiste a nossa “Terra do 
Ouro”. Parabéns a todos os 
lavrenses, os que moram no 
município, os de fora, os de 
coração. Parabéns Lavras do 
Sul pelos seus 136 anos!

Lavras do Sul completa 136 anos

Escola Dr. Cláudio Teixeira Bulcão promove conhecimento com a Rádio CB
Uma das iniciativas mais 

interessantes da Rede de Ensi-
no de Lavras do Sul foi funda-
da no dia 20 de maio de 2017, 
na Escola Municipal Funda-
mental Dr. Cláudio Teixeira 
Bulcão, a Rádio Escolar CB.

O objetivo do projeto é a 
produção de uma rádio que 
transmite o conhecimento de 
uma maneira diferenciada, 
fazendo desenvolver nos alunos 
a autonomia, a expressão oral, a 
consciência crítica e participati-
va, a melhora do relacionamen-
to e a realização da união, da 
leitura , da troca, da pesquisa e 
da comunicação, favorecendo a 
desinibição. 

Os alunos pesquisam, 
elaboram os textos, escolhem 
os entrevistados e procuram 
as orientadoras,  diretora Kely 
Seixas e professoras Ruth Hele-
na Vieira e Lígia Oliveira, para 
a aprovação da matéria. Após, 
os alunos fazem os ensaios 
dos programas, que vão ao 
ar, quinzenalmente. Em cada 
programa, são alunos diferentes 
a participarem. 

Na programação,  há 

informações educativas, avisos 
da escola, refl exão, poesias, 
músicas tocadas e cantadas 
pelos alunos, o quadro “Acerte 
a pergunta e ganhe um brinde”, 
com perguntas sobre os conte-
údos desenvolvidos em aula e 
onde os alunos respondem ao 
vivo  e ganham brindes, além 
de convidados especiais, que 
são pessoas atuantes na comu-
nidade e  são entrevistados no 
programa. 

Como a rádio está sendo 
um sucesso, surgiu uma página 
chamada RÁDIO CB (criada 
pelos alunos Gabriel Camacho 
e Tamires Jardim), no facebook 
da escola CLÁUDIO TEIXEI-

RA BULCÃO e tem a fi nali-
dade de divulgar os programas 
que estão sendo realizados na 
escola. As pessoas que curtirem 
a  página da RÁDIO CB, 
concorrerão a brindes que serão 
sorteados ao vivo, nos progra-
mas. O logotipo da rádio foi 
criado pela aluna Juliana Della 
Pasqua, e o canal da Rádio CB 
no Youtube foi criado pelo alu-
no Joseph de Souza Machado.

A intenção da Rádio CB é 
que cada vez mais ela transmita 
assuntos interessantes e que 
nossos alunos aprendam da 
maneira expressa no nosso 
slogan: “Rádio CB – transmi-
tindo conhecimento de maneira 

diferenciada para você!”.
Abaixo, seguem as pessoas 

entrevistadas nos programas e 
os assuntos abordados:

• Prefeito Savio Prestes- 
Sua vida como radialista e a 
importância da Rádio Escolar.

• Vereador Eduardo Luon-
go – funcionamento do Grupo 
de Escoteiros Pedra Amarela.

• Enfermeira Deise D`á-
vila – Doenças sexualmente 
transmissíveis.

• Professora Maria da 
Graça Rodrigues – As histórias 
de Lavras do Sul.

• Professora Marina Contti 
T. de Souza – Presença dos 
pais na vida escolar dos fi lhos e 

recreio mais divertido.
• Professora Elisa Pergher 

dos Santos – Padroeiro de La-
vras do Sul : “Santo Antônio”.

• Sargento Roseli Graffe 
Vieira – Sua história de vida na 
Brigada Militar.

• Sr. Ricardo Machado – 
História da SER Independente.

• Sr. Gujo Teixeira – Sua 
vida como compositor e os 20 
anos da música Batendo Água.

• Sr. Rogério Melo ( dupla 
César Oliveira e Rogério Melo) 
– Sua trajetória na vida artística 
e desenvolvimento do projeto 
Desafi o Farroupilha, da RBS 
TV.

• Diretora Kely Sei-

xas – Explanação a respeito 
do funcionamento escolar, 
benfeitorias, criação da Rádio 
CB, projeto Aluno Destaque e 
demais eventos realizados ao 
longo do ano de 2017, quando 
assumiu a direção e mensagem 
de encerramento do ano letivo.

• Sr. Murilo Góes – Criação 
e funcionamento do Blog Pano-
rama Lavrense.

• Participaram também da 
Rádio CB:

• Sr. Dino Nascimento, Sr. 
Leandro Nascimento (Bageh), 
Sr. Odone Pereira Pinto, – mú-
sicos lavrenses 

• Sr. Valdir Pereira – re-
pentista

O primeiro programa teve 
como convidados especiais o 
atual prefeito Savio Prestes que 
atuou por um bom tempo como 
radialista e, veio até à escola, 
falar sobre a importância de 
uma rádio escolar e, um dos 
representantes do Grupo de 
Escoteiros  e atual vereador 
Eduardo Luongo que nos 
explanou o funcionamento da 
entidade.



Chico Lopes
Funcionário Público
chicolopesdelavras@hotmail.com
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Essa afi rmação de 
Jesus, registrada no Evan-
gelho de Matheus, capítulo 
16, versículo 27,  expressa 
a profundidade e a sabedo-
ria  das Leis Divinas que 
regem a vida. Essa não 
é uma coluna religiosa, 
mas como a Lei Natural 
ou Divina, que são uma 
só e a mesma  coisa  rege 
tudo que existe, não há 
como dissossiar   nenhu-
ma atitude ou aspecto da 
vida  humana desta lei, que 
tudo regula mesmo que 
algumas pessoas achem 
que não. 

Vejo algumas pesso-
as, e nem são tão poucas 
assim, adeptas do Socialis-
mo, aquela doutrina polí-
tica baseada na supressão, 
extinção da propriedade 
privada, coletivizando 
tudo desde a produção até 
à distribuição, ou seja, um 
modelo falido que obvia-
mente tem suas virtudes, 
mas não devem ser tantas, 

porque nos países onde 
ela existe, as pessoas só 
fi cam se não podem fugir. 
Exemplo: Cuba, onde as 
pessoas arriscam a vida 
tentando navegar no Mar 
do Caribe, em barcaças 
feitas de madeiras ou em 
carcaças de automóveis da 
década de 50, adaptados, 
transformados em peque-
nos navios. Caberiam 5 ou 
10 pessoas e vão 20, es-
premidas com morte quase 
certa por afogamento, 
em caso de  naufrágio ou 
asfi xia dentro do veículo. 
No Brasil, temos centenas 
ou quem sabe milhares 
de médicos vindos de lá, 
que não  querem voltar 
de maneira nenhuma. Por 
quê? Se nosso Brasil está 
essa chatice que vemos, 
assim mesmo os cubanos 
não querem sair daqui, será 
que lá é tão bom assim? A 
toda poderosa China, que 
matava desertores do regi-
me, foi obrigada a aliviar 

os tentáculos políticos da 
população, para susten-
tar-se e poder tornar-se 
competitiva no mercado 
externo e acabar com a 
miséria interna abriu para o 
capital externo das grandes 
empresas europeias e ame-
ricanas.

A URSS , primeiro 
gigante a ruir politica-
mente, ainda hoje sofrem 
as consequências pelas 
guerras internas passando 
a uma doutrina capitalista 
para poder salvar-se da 
falência  política, material 
e acima de tudo moral, que 
já se avizinhava de forma 
incisiva.   

Posteriormente, a 
Iugoslávia do General 
Tito, lembra uma aparente 
potência no aspecto bélico, 
mas politicamente frágil 
como todos os socialistas 
que se afi rmam onde as 
armas  falam mais alto que 
consciência.

A Romênia, que duran-

te décadas foi considerada 
emergente e após a ruptura 
da URSS, que a sustentava, 
caiu em desgraça e é um 
país pobre, muito pobre, 
embora  agora sim como 
nova doutrina política 
em franco crescimento. 
Quando vejo militantes 
partidários falando com 
tanta ênfase de socialismo 
fi co pensando que minha 
ignorância é muito, mas 
muito maior que penso, 
porque leio, estudo, medito 
sobre isso e não consigo 
achar quase nada que me 
faça acreditar nesta política 
. Alguém que tenha capa-
cidade administrativa para 
conquistar algo mais e fi ca 
impedido porque a política 
não permite. Onde está a 
justiça nisso?  Alguém que 
pode construir um patrimô-
nio fi ca impedido, porque 
a  doutrina do governo não 
permite? Não, para mim 
não me serve! Entendo que 
ricos e pobres, como tenho 

dito, muitas vezes aqui, é 
uma lei de DEUS e não se 
muda isso.

Dia desses, conversava 
sobre isso com alguém 
no Facebook e me disse-
ram: - Pensa que você é 
igual ao patrão? Teoria 
de recalcado, se o patrão 
teve competência para ser 
patrão, melhor para ele, se 
eu não tive, devo agradecer 
a DEUS , senhor da vida, 
por ter quem me dê um 
emprego, todos devería-
mos ter esta consciência. 
Não quero e não preciso 
ser igual a ninguém, eu me 
amo exatamente como sou.    

Pior é uma pessoa sem 
capacidade para construir, 
querendo ter os mesmo 
méritos de alguém que 
teve, que foi laborioso e 
inteligente. Isso é mau 
caratismo e desse mal 
não quero morrer. Obvia-
mente, aqui me refi ro aos 
que fazem as coisas de 
forma digna, moralmente 

corretas, caso contrário não 
existe glória na conquista 
e se a base da doutrina 
Socialista é a distribuição 
igualitária do dinheiro 
público, em um regime 
capitalista é perfeitamente 
possível fazer isso desde 
que o governo seja honesto  
e o povo cumpra seu papel 
de fi scalizar e nós, brasi-
leiros, estamos aprenden-
do agora. Tenho certeza 
absoluta, que só estamos 
vivendo esta crise porque 
precisamos aprender com 
ela, aprendermos a não 
sermos corruptos também, 
a sabermos que nossa con-
duta moral refl ete no todo.   

Socialismo bom mesmo 
é político, povo  correto e 
dinheiro público tratado 
com dignidade, caso con-
trário, é tirar de uns e dar 
para os outros. Sou contra! 
É crime! Sou a favor do: 
“a cada um segundo suas 
obras”! Queres ter? Então 
constrói!

A cada um segundo suas  obras!

O “No Perfi l”, busca 
conhecer um pouco mais 
sobre nossa comunidade, 
sobre os lavrenses, seus 
gostos, suas manias e a 
forma de como encaram 
a vida... das pessoas que 
vivem aqui ou até mesmo, 
das que não residem mais 
em nosso município e, que 
levam o nome de nossa 
cidade por onde andam e 
mostram que nossa gente 
vale ouro. 

Nosso convidado e en-
trevistado de hoje, é o atual 
prefeito de Lavras do Sul, 
Sr. Sávio Prestes.

Nome completo – Sá-
vio Johnston Prestes

Profi ssão – radialista, 
músico e funcionário públi-
co municipal.

Local de Nascimento: 
Lavras do Sul. 

Apelido (e por quê?):  
McGyver...Um amigo brin-
cando falou e pegou. Eu 
tinha um gênio inventivo 
na infância (risos).

Qual característica 
mais importante em uma 
pessoa:  honestidade consi-
go mesmo.

Atividade favorita:  
tocar instrumentos musi-
cais, viajar e assistir bons 
fi lmes.

Qual a ideia de feli-
cidade?   viver com paz, 
sossego e tranquilidade.

Quem tu gostarias 
de ser, se não fosse você 
mesmo? meu pai.

Viagem preferida?  
foi a viagem do Projeto 
Europa 97, junto com a Cia 
de Danças.

Time do coração:  
Inter.

Um animal:  cachorro.
Autores preferidos: 

Luis Fernando Verissimo, 
Jorge Castanheda, Marta 
Medeiros e Jô Soares.

E seus cantores:  Tim 
Maia, Sade, Djavan, Mark 
Knopfl er, Ivete, Zeca 
Baleiro, Simple Minds e 
Simply Red.

Filmes ou séries pre-

feridos?  Olga, Dejavu e O 
Curioso Caso de Benjamin 
Button (uma lição sobre a 
ordem da vida).

O que mais detesta?  
hipocrisia.

Qual o teu atual esta-
do de espírito?  esperan-
çoso.

Que defeito é mais fá-

cil perdoar? erros tomados 
por atitudes preciptadas. 

Momento preferido do 
dia: pôr do sol... 

Uma mania:  comprar 
jornal de domingo mesmo 
que não o leia.

Uma lembrança de in-
fância: viagens com meus 

pais e meu irmão.
Qual o teu maior 

medo?  morrer sem ter 
vivido.

O que te irrita?  derro-
tismo, cobiça, vaidade e má 
intenção.

Família?  base de tudo.
Trabalho?  necessário, 

principalmente, quando se 
faz o que gosta e se gosta 
do que faz.

Política?  boa? funda-
mental!

Superstição? não 
lembro.   

Defi na-se em poucas 
palavras:  sou um cara que 
acredita que podemos ser 
quem e o que desejarmos, 
sem perder a identidade, 
simplicidade e humildade. 
Que colhemos tudo aquilo 
que plantamos e que  a 
intenção é a mãe de todas 
as coisas. Creio que o 
universo sempre conspira 
em favor do que pedimos 
ou semeamos, só que ele 
é quem decide quando as 
coisas vão acontecer.

Lavras é ?   a terra 
onde nascemos e devemos 
amar. Um lugar único em 
todo esse mundo.

Nota 10?  amigos de 
verdade.

Nota Zero?  corrupção 
que rouba a esperança de 
muitos.

Uma Frase / Mensa-
gem: vive hoje. Não pro-
jeta para amanhã, porque 
não somos donos do nosso 
destino. Planta coisas boas, 
se errar, não hesita em pe-
dir perdão, e procura nunca 
guardar mágoa, ressenti-
mento, rancor de nada e de 
ninguém.  O universo se 
encarrega de mostrar o que 
cada um de nós realmente 
é. Me sirvo das palavras 
de Ana Vilella na Música 
“Trem Bala” para encerrar, 
dizendo: Segura teu fi lho 
no colo, sorria e abrace 
teus pais enquanto estão 
aqui...Que a vida é trem 
bala, parceiro...E a gente é 
só passageiro...

Prestes a partir....

No Perfi l  - ”Nossa gente, nosso tesouro”



5
Fo

lh
aLAVRENSE

Lavras do Sul - Quarta-feira - 09 de maio de 2018

REGULAMENTO
O Festival terá dois (2) 

dias de duração, serão oito (8) 
modalidades de dança aberta a 
interessados da região.

Dividido em:
1º dia: Concurso para 

Escolas de Educação Infantil, 
Ensino Fundamental e Médio,

Invernadas Artísticas e 
CTGs.

2º dia: Concurso para 
Academias, CIAs , Escolas de 
Dança e Grupos , Profissio-
nais e Melhor Idade.

Inscrições de acordo com 
a tabela com direito a acesso 
aos dois (2) dias de evento.

Obs: “CADA BAILA-
RINO PODERÁ DANÇAR 
EM ATÉ 3 MODALIDADES 
DESDE QUE EM CATEGO-
RIAS DIFERENTES”

Premiação:
Troféus: 1º e 2º lugares
PREMIOS PARA OS 

MELHORES DO FESTIVAL
ORGANIZAÇÃO
O VIII Ourodança  possui 

uma Comissão Organizadora, 
que é responsável pela parte 
administrativa, executiva, 
técnica e artística.

A Sede operacional do 

VIII Ourodança será na 
avenida Cacildo Delabary nº 
54- cep 97390-000

Lavras do Sul - RS.
O Festival será realizado 

nos dias 11 e 12 de MAIO de 
2018.

A Abertura Oficial será ás 
19:30 sexta-feira

As 19:00 no sabádo  e 
o término será definido de 
acordo com o número de 
apresentações. 

CONCURSOS
CONCURSO  DANÇA 

ESTUDANTES E INVER-
NADAS ARTÍSTICAS CTGs

Compreende alunos de 
uma mesma escola (Educação 
Infantil, Fundamental e Mé-
dio) regularmente matricula-
dos em instituições de Ensino 
Estadual, Municipal ou

Particular reconhecidas 
pelo Ministério da Educação.

As Escolas participantes 
deverão remeter Documento 
comprovando a freqüência 
dos alunos

(bailarinos ou bailarinas) 
inscritos, assinado pela Dire-
ção da Escola

(não é necessário mandar 
Certidão de Nascimento).

Cada Grupo poderá 
apresentar quantas coreogra-
fias quiser, cada uma com o 
tempo máximo de  seu nível 
de inscrição.

O Limite mínimo do 
número de Bailarinos por 
coreografia é de 04 (quatro).

Serão premiados com 
Troféus e dinheiro conforme 
regulamento.

O Ensino Médio pode ter 
30% dos bailarinos do Ensino 
Fundamental.

A Taxa de inscrição para 
o Concurso Escolas e Grupos 
Particulares de Estudantes 
obedece á tabela, sendo que 
cada taxa dá direito a 01 
(uma) coreografia, se for Dan-
çar mais coreografias, deverão 
recolher outras Taxas.

O Concurso Escolas 
e Grupos particulares de 
Estudantes seguem todas as 
normas e procedimentos deste 
regulamento.

INSCRIÇÕES
O pagamento deve ser 

efetuado através do depósito 
em conta corrente e enviado 
o xerox do comprovante 
juntamente com a ficha de ins-
crição e envida para o Email:

jambo_ane@hotmail.com
FESTIVAL DE DANÇA 

VIII OURODANÇA – 
Segue abaixo os dados 

para depósito do valor das 
inscrições:

Agência: 0439 / BRA-
DESCO/Conta: 0049662-6 
/ ANE ROSE L. SILVA  As 
inscrições deverão ser feitas 
até dia 27 de abril de 2018, 
valendo a data de postagem e 
o comprovante de pagamento 
que deverá ser enviado junta-
mente com as fichas.

Mais informações na

Fone-055.997340368- 
992084769 - 999281213   

Não serão devolvidas as 
taxas de inscrições encami-
nhadas erradamente.

Substituição de Bailari-
nos deverá ser comunicada á 
comissão com antecedência.

Cada grupo poderá apre-
sentar quantas coreografias 
quiser, em qualquer modali-
dade, de acordo com o tempo 
máximo do nível correspon-
dente;

O Diretor ou responsá-
vel de cada grupo deverá se 
dirigir ao Ginásio de Esportes 
Fernando Pellizer Teixeira 
nos dias do Festival  (11 e 
12 de Maio) das 10:00h ás 
11h30min e das 14h30min ás 
16h30min para retirada das 
credenciais, instruções sobre 
festival.

( o material não será  fora 
do horário )

Todo o material deve ser 
conferido no ato da retirada.

MODALIDADES E 
CATEGORIAS

Folclore:  SOLO, DUO,-
GRUPO 

Danças Gaúchas: GRUPO
Jazz: SOLO/ DUO/GRU-

PO 
Dança Urbana: SOLO/

DUO/ GRUPO
Dança de Salão: DUO / 

GRUPO
 Livre: SOLO/ DUO/

GRUPO
Profissionais: SOLO/

DUO
Dança Melhor Idade: 

DUO/GRUPO

OBS: As premiações 
serão dadas pela modalidade.

INSCRIÇÕES ATÉ DIA 

27 DE MARÇO

NÍVEL / CATEGORIA                                     
VALOR

BABY até 7 anos               
R$ 6,00 por bailarino, core-
ografo 

08 a 12 anos                      
R$ 9,00 por bailarino, core-
ógrafo 

13 a 17 anos                      
R$ 12,00 por bailarino, core-
ógrafo 

Adulto a partir de 
18        R$ 18,00 por bailarino, 
coreógrafo 

Melhor Idade                     
R$15,00 por bailarino, core-
ógrafo 

Profissional                        
R$20,00 por bailarino, core-
ógrafo 

INSCRIÇÕES ATÉ DIA 
27 DE ABRIL

PASSAGEM DE PALCO
 Na passagem de palco de-

verão ser conferidas as trilhas 
das coreografias no computa-
dor da equipe de sonorização, 
solicita-se que um coordena-
dor , coreógrafo ou bailarino 
esteja presente junto ao som 
durante as apresentações, 
portando as trilhas  

SERÁ PERMITIDO 
SOMENTE PEN DRIVE

 EX: NOME DA CORE-
OGRAFIA E NUMERO....

Para passagem de palco 
cada grupo participante terá 
o mesmo tempo da soma das 
coreografias apresentadas 
mais 2 minutos .

As passagens de palco 
serão das 10:00hs ás 11:30hs

e das 14:30hs ás 16:30hs
 para os grupos que irão 

concorrer naquele dia.

A ordem para passagem 
será por ordem de chegada.

O grupo que não passar 
palco  no horário perderá a 
sua vez.

Os participantes deverão 
ter um coordenador para 
organizar o uso dos camarins 
que serão coletivos.

A comissão central orga-
nizadora não se responsabili-
zará por objetos deixados nos 
camarins e outros locais.

Não serão permitidas 
apresentações com animais 
vivos, plantas, cenários ou ob-
jetos que possam sujar o palco 
como fogo ou água, assim 
como apresentação de nus sob 
pena de eliminação.

Acessórios como bonés, 
toucas e outros, serão aceitos 
como parte do figurino sendo 
permitido o seu uso somente 
durante a apresentação.

NIVEIS  E  TEMPO
Baby até 07 anos                                                   

até 4 minutos
de 08 a 12 ANOS                                                   

3 A 5 MINUTOS
13 A 17 ANOS                                                         

4 A 6 MINUTOS
ADULTO                                                                  

4 A 6 MINUTOS
MELHOR IDADE                                                     

3 A 5 MINUTOS
PROFISSIONAL                                                       

4 A 6 MINUTOS 
                                            
OBSERVAÇÃO:
Haverá tolerância de 

20% de elementos com idade 
imediatamente superior ao 
nível inscrito. No caso de 
ultrapassada essa tolerância a 
coreografia será ao nível mais 
adiantado;

 O tempo poderá ser 
ultrapassado no máximo 30 
segundos.

FESTIVAL DE DANÇA  OURODANÇA. 
Regulamento e Informações

Secretaria da Saúde já disponibiliza vacina contra gripe
  Desde o fim do mês de 

abril, a Secretaria de Saúde 
oferece gratuitamente (aos 
grupos de risco) a vacina 
contra gripe, em nosso 
município.

  A imunização faz parte 
da 20ª Campanha Nacional 
de Vacinação contra a In-
fluenza – o vírus da gripe- e 
vai até o dia 12 de maio, na 
cidade. Deverão ser  imuni-
zados idosos a partir de 60 
anos, crianças de 6 meses a 

menores de 5 anos, trabalha-
dores da saúde, professores 
das redes pública e privada, 
povos indígenas, gestantes, 
puérperas (até 45 dias após 
o parto), pessoas privadas de 
liberdade e funcionários do 
sistema prisional.

  Pessoas com doenças 
crônicas (como o diabetes) 
e outras condições clínicas 
especiais também devem 
receber a vacina. Neste caso, 
é preciso apresentar uma 

prescrição médica no posto 
de saúde.   

  Pacientes cadastrados 
em programas de controle 
das doenças crônicas do 
Sistema Único de Saúde 
(SUS) devem procurar os 
postos de saúde em que es-
tão registrados para ganhar 
a dose, sem a necessidade 
de receita. É contra indicado 
receber a dose da vacina, as 
pessoas que possuem reação 
alérgica grave às proteínas 

do ovo e crianças menores 
de 6 meses.

  De acordo com o Mi-
nistério da Saúde, a vacina 
gratuita é trivalente. Ou seja, 
protege contra os três sub-
tipos do vírus da gripe que 
mais circularam no último 
ano no Hemisfério Sul, con-
forme determinação da Or-
ganização Mundial da Saúde 
(OMS), incluindo o H1N1 
e o H3N2. Na rede privada, 
também está à disposição a 

versão quadrivalente.
  Segundo informação da 

enfermeira, Srª. Suelen Fa-
gundes, foram enviadas para 
Lavras, cerca de 2.600 doses 
da vacina, até o momento.   

  Interessados poderão 
dirigir-se até a policlínica, 
de segunda à sexta, das 8h 
às 13h.

  Algumas visitas ao inte-
rior do município já foram 
realizadas. Segue abaixo as 
datas para as localidades que 

recebrão o serviço:

Dia 10/05 – 2° DISTRI-
TO – PASSO DA PEDRA – 
RINCÃO DOS MOTA.

Dia 11/05 – 2° DISTRI-
TO – ESCOLA AURÉLIO 
GUTERRES – GRANJA 
IVO BALZAN

DIA 12/05 – DIA D – 
POLICLÍNICA.

 
Maiores informações, 

ligue: 3282-1339.
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Marta Dueñas 
Jornalista e Publicitária
martinha.duenas@gmail.com

Tudo que já foi pauta 
de mesa de bar agora vira 
post. Com a mesma vee-
mência que esbravejavam 
no convescote, alguns 
digitam e postam enfure-
cidos suas teses.    

Lamentavelmente, 
a era passou a ser de 
certezas, antagônicas e 
bélicas, que se enfrentam 
publicamente em redes 
sociais.   

Tudo isso agora é 
cenário de informações e 
subsídios ao leitor que foi 
trocando, pouco a pouco, 
o folhear de jornais e 
semanários pelo rápido 
deslizar na tela. Além do 
cidadão fonte, que pode 
cometer erros clássicos 
na narrativa informativa 
ou ainda confundir o jor-
nalismo com ativismos, 
que é seu por direito, 
temos ainda a armadilha, 
muito perigosa, da fake 
news.   

Impossível não fazer 
referência ao falecido 
Umberto Eco, fi lóso-
fo e escritor italiano, 
que dizia: “O drama da 
internet é que ela pro-
moveu o idiota da aldeia 
a portador da verdade”. 
Por idiotice, ou não, uma 
onda de inverdades ou 
textos carregados de opi-
niões viraram as fontes da 
sociedade conectada. Se 
por um lado a agilidade 
da internet é uma vanta-
gem preciosa para quem 
se mantem antenado ao 
que acontece ao redor 
do mundo, por outro, a 
simultaneidade e a pressa 
tiraram o espaço precioso 
da refl exão.  

Vale pinar algo aqui: o 
fake news sempre existiu 
com o arcaico nome de 
boataria. A questão é que 
a velocidade era discada. 
Antes era preciso pegar 
um telefone, enviar um 
folheto ou coordenar 
um boca-a-boca para 
fazer uma notícia falsa 
fl uir. Agora, num clique, 
um boato se espalha e 
viraliza. 

A rapidez da internet 
tem disso, tempo virou 
um fator mais importante 
que fontes ou fatos e nos 
últimos anos a boataria 
em rede se tornou uma 
atividade econômica 
lucrativa. Existe uma 
espécie de indústria que 
movimenta bilhões de dó-
lares criando e postando 
notícias falsas. E não se 
pode responsabilizar ape-
nas blogs ou portais de 
origem duvidosa. Quando 
o debate esquenta e nos 
cobrimos deste manto da 
era das certezas, jornalis-
tas e articulistas mixam o 
que mais valioso tem de 
sua profi ssão ao ativismo 
que deveria ser privado. 
Já que ocupam um perfi l 
pessoal nas redes, lançam 
mão de defender situa-
ções que muitas vezes 
não tem como checar a 
veracidade.  Com isso 
vão infl uenciando pes-
soas que os seguem e os 
respeitam graças a suas 
carreiras, mas, também, 
as suas imagens constru-
ídas por meio da força 
de grandes veículos de 
comunicação. Fica mais 
dramático quando as 
pessoas não se dão conta 

de que não é só a “polí-
tica” e o governo, que a 
“ninguém pertence” que 
sofre com isso. A mira vai 
para empresas, indústrias 
e pessoas, cuja reputa-
ção pode ser destruída 
gerando danos humanos 
e matérias de grandes 
proporções.

Quanto mais respostas 
aparecem, mais pergun-
tas deveríamos formular, 
mas não é assim que vem 
acontecendo. Somos uma 
sociedade com preguiça 
a refl etir. Além disso, va-
mos perdendo habilidades 
sociais graças ao avanço 
do “convívio em rede”. A 
gente se aproxima dos pa-
recidos e bloqueia quem 
nos contesta. Paramos 
de dialogar e passamos a 
postar, comentar, intervir 
e curtir. Isso cria um ce-
nário perfeito para que a 
notícia de pouca refl exão 
se espalhe, desde que ela 
ampare nossas especula-
ções. Nós que postamos 
que estamos #plenos, 
quando na verdade nos 
sentimos aos pedaços, 
somos receptores perfei-
tos ao fake.

Se num futuro não 
muito distante não 
teremos a diferença do 
real e do virtual, quanto 
valerá uma informação 
verdadeira? Não apenas o 
jornalismo como seg-
mento precisa proteger 
a sociedade das práticas 
anti-éticas como também 
o leitor precisa torna-se 
responsável pela comuni-
cação enquanto processo, 
que depende dele organi-
camente.  

Fake news para um mundo fake

Programação Aniversário
136 Anos – Lavras do Sul

• 09 de maio:  
8h- 2º Torneio do Co-

mércio, no Ginásio Munici-
pal Fernando Pellizzer Tei-
xeira. Promoção: Sociedade 
Esportiva Independente e 
apoio da SECTICCE;

8h30- Hasteamento das 
Bandeiras, na Praça das 
Bandeiras; 

18h- Festa com as 
Bandas Integração Musical 
e Os Benites, na Praça das 
Bandeiras. 

• 11 e 12 de maio- 8ª 
Edição do Festival Ouro-
dança, no Ginásio Muni-
cipal Fernando Pellizzer 
Teixeira- Promoção do 
Grupo Vem Dançar e apoio 
da SECTICCE. 

• 13 de maio: Veloterra- 
Promoção do Bloco Vira 
Lata e apoio da SECTICCE 

Gaúcho da Fronteira é destaque 
na programação de aniversário do 
município

(Local: Aviação). 
• 14 de maio: Prova 

Prefeito Mirim. (Promoção: 
SMED)

• 19 de maio- Noite de 

Lavrense apresenta workshop gratuito

A Lavrense Cecília Car-
valho, graduada em gestão 
de recursos humanos e pós 
graduanda em Neuropsico-
pedagogia do Desenvolvi-
mento Humano e Coaching 
com Ênfase em PNL, traz a 
Lavras um projeto volta-
do à empresas e pessoas, 
com o objetivo de levar 

Poesia e Seresta, às 20h, no 
Clube Comercial. 

• 22 de maio- Show 
Baile com Gaúcho da Fron-
teira, às 20h, no Espaço de 
Eventos Rui Elem Teixeira, 
Praça das Bandeiras. Pro-
jeto “Música na Estrada”, 
CMPC Celulose Riogran-
dense em parceria com a 
SECTICCE.

• 24, 25 e 26 de maio- 
Feira do Livro, no Clube 
Comercial (SECTICCE e 
SESC).

• 27 de maio- Grande 
Prêmio Lavras do Sul- 
Corrida de Galgo, na Vila 
Hípica Alexandre Silveira. 
Promoção: Galgueiros de 
Lavras e apoio: SECTICCE.

• 31 de maio- Dia do 
Desafi o- Organização SEC-
TICCE e SESC. 

ferramentas para apoio ao 
desenvolvimento pessoal e 
de suas empresas.

Atuando no mercado de 
gestão e desenvolvimento 
de pessoas, há mais de 5 
anos, seu trabalho é voltado 
para captação, capacitação, 
gestão e treinamento de ca-
pital humano para empresas 
dos segmentos de varejo e 
serviços, ainda é ofereci-
da uma nova proposta no 
segmento.

Cecília está à frente da 
empresa FLORESCER, que 
presta consultoria e tem 
como missão apoiar às pes-
soas e empresas na busca 
de seus resultados, através 

do autoconhecimento usan-
do como base as técnicas 
de Coaching e PNL.

O evento será realiza-
do em nossa cidade, é um 
workshop, no dia 12/05, 
tem como público alvo 
concurseiros e público em 
geral, que esteja buscando 
planejar sua carreira e, para 
isso conhecendo a si e suas 
formas de aprender e sentir. 

O workshop é gratuito 
e será realizado na Escoli-
nha da Professora Yasmim 
Prestes. As vagas são 
limitadas.  Horário é das 
14h às 16h.

As inscrições pode-
rão ser feitas pelo e-mail 
fl orescerpo@gmail.com 
ou pelo WhatsApp (51) 9. 
9336.9579
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HORÓSCOPO

Mantenha sempre viva a esperança 
de uma vida repleta de amor, afeto, 
ternura e felicidade.

Terá todas as forças do seu lado 
para promover bons resultados da 
sua actividade profi ssional.

A família dará toda a segurança 
e conforto necessários para o seu 
bem-estar.

A sua evolução profi ssional terá 
por base a experiência, mas tam-
bém o empenho que demonstra.

LIBRA
23/09 a 22/10

GÊMEOS
21/05 a 20/06

A paixão com que tende a envolver 
as suas actuações levam-no tentar 
realizar os seus sonhos.

Terá boas manifestações afetivas, 
mas tende a desinteressar-se de uma 
situação que abraçou anteriormente.

VIRGEM
23/08 a 22/09

PEIXES
20/02 a 20/03

Nem sempre encontrará uma boa 
recepção das suas ideias. Seja pa-
ciente e persistente.

Embora fatores condicionantes per-
sistam na sua vida, o desaparecimen-
to de alguns entraves é previsível.

LEÃO
22/07 a 22/08

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Excelentes notícias vão trazer-lhe 
maior confi ança para a execução 
das suas tarefas.

Não se dedique apenas a uma coisa na 
sua vida, é necessário que disperse as 
suas atenções em várias direções.

CÂNCER
21/06 a 21/07

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Terá que exercer uma ação mais 
direta e forte sobre a evolução dos 
acontecimentos.

TOURO
21/04 a 20/05

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Um convite para um almoço espe-
cial poderá ajudar a ampliar uma 
amizade.

ÁRIES
21/03 a 20/04

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Sempre gostei de via-
jar... não necessariamente, 
pegando a estrada. Pode ser 
lendo, vendo um fi lme ou 
um seriado.

Agora, se você nunca 
teve esse tipo de experi-
ência, pode ser que você 
me ache louca ou fi que 
boiando em alto mar. Se já 
viveu isso, -bem- vindo ao 
meu mundo. 

É facílimo sentir-se um 
médico assistindo “Grey’s 
Anatomy”, ou, pra quem é 
da minha época, o bom e 
velho “Plantão Médico”.

Ter um medinho de 
leve ao sair porta afora 
depois de uma maratona de 
“Supernatural”, principal-
mente, se for das primeiras 
temporadas.

Vai dizer que você não 
se sente apto a desvendar 
os crimes que vemos na 
tv, baseado na sua prática 
forense, assistindo “Cas-
tle”, “Chicago PD”, “The 
Killing” e “CSI”? Já diria 
um amigo: “seriado poli-
cial é tudo igual”. Cá entre 
nós, nerds, sabemos que 
“isso não é verdade”.

E quem sabe, ler em 
tempo recorde, o livro no 
qual foi baseado o próximo 
fi lme que vai estrear nas 
telonas, pra poder com-
parar o que foi melhor: o 
livro ou o fi lme? Embora, 
para mim, o livro ganhe em 
noventa e oito por cento 
das vezes.

Tá! Sim, sou meio nerd, 
sim! Sempre fui, eu acho. 
Por isso, eu disse no início 
que você só me entenderia 
se já tivesse feito esse tipo 
de viagem.

Eu viajo mesmo! Entro 
na história! Vivo a história! 
Ou como diria minha “pro-
fe” de inglês “levo pro lado 

pessoal”. Choro, rio, brigo, 
discuto com a tv ou com o 
livro ou com o fi lme. Sou 
do tipo que grita: “Por que 
tu tá subindo as escadas, 
sua burra? Corre pra fora, 
idiota!”.

Mas, quem nunca? 
Nem que seja aquele xinga-
mento necessário à pobre 
mãezinha do árbitro, se for 
futebol, e o dito for ladrão. 

O importante é reagir! 
Se jogar! Se entregar!

Se você é como eu, e 
não precisa entrar no carro 
- ou no ônibus/avião/trem 
ou seja lá qual for seu meio 
de transporte escolhido - e 
pegar a estrada para viver 
uma aventurinha, jogue-se 
numa boa leitura. Ou faça 
uma maratona básica de 
um seriado ou daqueles 
fi lmes divididos em “mi-
lhares” de partes. 

Às vezes, é tão bom 
quanto ir pra rua.

Ok, sair de casa no 
calor é ótimo, mas e 
quando sua cabeça ainda tá 
vivendo o inverno? Ou o 
inferno?

Mergulhe no infi nito 
de uma trilogia... seja dos 
livros ou das telas.

Sua mente pode sair 
revigorada e quem sabe, no 
próximo fi nal de semana, 
você estará pronto pra ir 
pra rua, lépido e faceiro, 
com a cabeça erguida pra 
encarar esse outonão com 
cara de verãozão, junto 
com a realidade que te 
espera, querendo ou não, 
de braços abertos.

Enquanto isso, bem- 
vindo ao meu mundo!

E se precisar de um 
médico, me chame! Tô 
craque em...

Brincadeirinha, ligue 
pro 192!!!

Patyyy MP 
Servidora Pública Municipal
patyyymp@gmail.com

“Mergulhando em obras de fi cção”
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